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RESUMO
A palavra risco vem do latim risicare, que significa ousar. Muitos empreendedores entram no ramo dos negócios, mas sentem-se intimidados e preferem não arriscar seus conhecimentos ou até mesmo suas idéias. Com isso, perdem então a possibilidade de inovar e expandir o seu negócio. A maioria das empresas considera os riscos de crédito ou o mercado como os que mais afetam a sua organização. O objetivo deste trabalho é apresentar o risco operacional, que é conhecido como sendo o risco que não está categorizado como risco de mercado e de crédito. Foi utilizada uma pesquisa qualitativa de revisão da literatura em livros da área de Gestão Financeira e artigos obtidos nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico. A maioria dos gastos de uma empresa pode ser representada por problemas como programa interno, falha de comunicação, falta de treinamento entre outros. Se não forem administrados, esses riscos podem causar danos irrecuperáveis, fazendo com que a empresa fique vulnerável e possa entrar em decadência.

Palavras-chave: Risco Operacional, Empresas, Risco de Crédito, Risco de Mercado.
ABSTRACT
The word “risk” derives from the Latin risicare, which means 'to dare”. Many entrepreneurs enter the world of business, although feeling intimidated and preferring not to risk their knowledge or even their ideas. As a consequence, they lose the opportunity to innovate and expand their business. Most companies consider credit risk or the market as the risks which most affect their organization. The objective of this paper is to present the operational risk, which is known as the risk which is not categorized as market and credit risk. We used a qualitative review of the literature in financial management books and articles selected in the databases Scielo and Google Scholar. Most of a company's expenses can be represented by problems such as the internal program, communication failure, and lack of training, among others. If not managed, those risks can cause irrecoverable damage, making the company vulnerable and prone to failure.

Key words: Operational Risk, Companies, Credit Risk, Market Risk.

INTRODUÇÃO
Desde que nascemos estamos propensos a correr riscos, sejam aqueles que trazem consequências negativas ou aqueles que trazem consequências positivas. Nas empresas, a situação não é diferente e, desde a decisão de elaborar um plano de ações até a abertura e funcionamento da empresa, surgem inúmeras incertezas como: O local onde a empresa irá funcionar é adequado? Quais métodos serão utilizados para atingir o público-alvo? Como enfrentar a concorrência e se manter no mercado?

Perguntas como essas surgem com o passar do tempo na cabeça dos empreendedores todos os dias. Tempos atrás, a maioria dos empreendedores, para tentar entender as perdas que sofriam, focou nos riscos de mercado e nos riscos de crédito por serem os mais conhecidos, mas, com o passar do tempo, surgiram algumas perdas que não foram categorizadas a esses riscos, tendo sido então necessário adotar a definição de outro risco que até recentemente era desconhecido. 

Este risco é conhecido por risco operacional. Segundo Nogueira (2005) os riscos operacionais estão associados à 

[...] deficiência nos controles internos de uma instituição e são oriundos, principalmente, de três fatores-chave (pessoas, tecnologia e processos) materializando-se por erros humanos, fraudes praticadas por terceiros e por empregados, falhas nos sistemas informatizados e por procedimentos inadequados (NOGUEIRA, 2005, p. 34).

Este estudo buscou responder a seguinte questão problema: O que são riscos operacionais e quais ferramentas contribuem para o seu controle? O objetivo, ao buscar respostas para esta questão-problema, consiste em demonstrar porque é importante se ter uma análise de riscos bem estruturada, adequando-se para evitar novas eventualidades. 

Esse trabalho visa gerar conhecimento sobre o tema, principalmente em relação à realidade brasileira, mostrando a importância da gestão de riscos operacionais. Desse modo, foi estruturado, além da introdução, na metodologia que traz a base de dados e a tipologia utilizada; no referencial teórico, que trata de aspectos teóricos relativos aos riscos, gestão de riscos operacionais, alavancagem, alavancagem operacional e, por fim, nas considerações finais e nas referências utilizadas neste estudo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Gil (2008) afirma que a pesquisa bibliográfica se dá com base em materiais que já foram elaborados anteriormente e sua composição é feita principalmente de livros e de artigos científicos. 

Assim, para se chegar ao objetivo deste trabalho, foi realizada uma pesquisa qualitativa consistindo de uma revisão da literatura sobre o tema em artigos de periódicos científicos nacionais publicados em livros da área de Gestão Financeira que contribuam respondendo o problema de pesquisa proposto neste estudo bem como em artigos científicos coletados em bases de dados eletrônicas, como Scielo e do Google Acadêmico.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Serão abordadas as seguintes definições, para a realização do trabalho, a saber: Riscos, Riscos Operacionais, Gerenciamento de Riscos, Ferramentas que auxiliam na gestão de riscos operacionais, Alavancagem, Alavancagem Operacional e Grau de Alavancagem Operacional.

1.1 RISCOS

De acordo com estudos etimológicos, a palavra riscos tem origem do latim risicare, que significar “ousar”. Fernandes e Benetti (2014) afirmam que alguns autores acreditam existir um vinculo entre os três riscos: o risco de mercado, o risco de crédito e o risco operacional. Outros autores defendem que o risco operacional é o acúmulo de riscos que não estão categorizados como risco de crédito e de mercado.

Segundo Gitman (2003), a palavra risco é considerada como toda a possibilidade que as empresas têm de apresentar prejuízos financeiros ou como alternativas de incerteza quando relacionada ao retorno de um determinado ativo. Já Oliveira (2009) relata que uma organização aponta riscos por várias circunstâncias sejam elas geográficas, controles internos, competição entre os colaboradores, influência política e econômica, entre outros.

Quando há algum desconhecimento sobre os resultados futuros de uma organização, existe grande possibilidade da ocorrência de um risco porque esses resultados podem acarretar impactos dolosos tanto no capital quanto em ganhos de uma organização.

Desse modo, um risco pode ser um evento esperado, ou seja, existem alguns fatores que apresentaram o risco ou que podem ser identificados através de uma análise. Pode também ser um evento não esperado, que acontece de surpresa, podendo causar impactos enormes no capital ou nos ganhos de uma organização.

Para que qualquer empresa se fortaleça e cresça no mercado, é necessário incluir em sua rotina uma criteriosa gestão de riscos, ou seja, planejar, organizar, dirigir e controlar os recursos humanos e materiais, priorizando sempre minimizar ou aproveitar os riscos e incertezas.

Os riscos fazem parte do nosso cotidiano. Geralmente quando tudo se estabiliza tende-se a relaxar e deixar as coisas de lado, mas é preciso ter uma gestão de riscos para manter o controle da empresa evitando que um simples descuido seja alvo de grandes transtornos.

Segundo Cruz (apud OLIVEIRA 2004), os riscos são divididos em 50% para o risco de crédito, 15% para o risco de mercado ou de liquidez e 35% para os riscos operacionais indicando assim um forte empenho na mensuração de riscos operacionais.

As empresas também correm riscos em sua comunicação, algumas adotam a propaganda como meio de atingir os clientes externos, mas muitas vezes erram ao se expressarem, como exemplo uma grande empresa de eletrodomésticos e eletrônicos que colocou como propaganda um bordão “quer pagar quanto?”. Infelizmente, essa propaganda não deu muito certo e a empresa teve que indenizar vários clientes, além de serem obrigados a vender os produtos pelo valor que os clientes queriam comprar. Nem dá pra imaginar o tamanho do prejuízo que essa empresa sofreu.

1.1.1 RISCOS OPERACIONAIS: CONCEITOS E DEFINIÇÕES

O risco operacional foi criado a partir da Resolução 3380 que disponibiliza a implantação de estrutura de gerenciamento de risco operacional. Essa resolução define o risco operacional como toda a possibilidade de perdas.

Alguns autores, como Lima e Lopes (1999), definem os riscos operacionais como problemas ou deficiências tecnológicas. Existe uma enorme falha em processos de informação o que faz com que muitas vezes o erro se dê pelo fato de algumas empresas não seguirem e acompanharem as exigências impostas pelo mercado ocasionando o fechamento de portas e interrupção de serviços.

Como os riscos ainda são pouco analisados, acompanhados e controlados por empresas não só no Brasil como também no exterior apresentam uma série de fatores predominantes no nosso dia a dia. Neste contexto, cabe assinalar que frequentemente empresas atuais demonstram deficiências nos controles internos como: falhas em pessoas, tecnologia e processos.

O risco operacional não pode ser mensurado, portanto, é preciso analisar tudo o que acontece dentro da empresa. Quando uma empresa é mal administrada, onde não se tem conhecimento de tudo o que acontece nos parâmetros e delimitações da empresa, interna ou externamente, pode-se deparar com alguns problemas que, se não forem evitados, podem levar a grandes prejuízos financeiros.

Empresas de segmentos variados muitas vezes se esquecem de analisar os riscos operacionais por serem considerados monótonos, mas na realidade eles se destacam entre os vários fatores que determinam a falência de empresas de todos os portes.

Os riscos operacionais estão relacionados à capacidade dos sistemas de uma organização de processarem as informações de forma precisa e dentro de um horizonte de tempo adequado. Esse tipo de risco considera a capacidade física de processamento dos equipamentos de informática. (TRAPP & CORRAR, 2005, p. 27)

O Comitê da Basiléia separa os riscos operacionais em duas categorias: os riscos de natureza interna e os riscos de natureza externa. Riscos de natureza interna são aqueles associados nas deficiências de controles internos, como falhas na comunicação, tecnologia. Já os riscos de natureza externa estão ligados àqueles que não conseguimos controlar, como escolher uma estratégia que não está dentro dos fatores ambientais ou sociais.

Erros e fraudes são oriundos de transações e decisões envolvendo pessoas, muitas vezes influenciadas por pressões administrativas, fixação de metas ousadas, manuseio de grande quantidade de dinheiro etc. Estes erros são geralmente minimizados através de um sistema mais rígido de controles internos. (ASSAF NETO, 2012, p. 34)

É normal que produtos e serviços tenham sofrido alterações. Isso se dá porque eles se tornam cada vez mais atrativos para a concorrência por apresentarem uma alta margem de lucro. Pereira (2006) relata que um projeto de gestão de risco operacional permite: a) conhecer os riscos, definindo os índices e diminuindo os fatores; b) criar uma cultura de controle, analisando o desempenho (rentabilidade/risco) e c) proteger o patrimônio líquido através de uma análise quantitativa e qualitativa dos riscos.

1.1.2 GESTÃO DE RISCOS

Mesmo que as organizações se diferenciem em muitos aspectos é possível agrupar a estrutura de gerenciamento de riscos em cinco estágios, sendo eles:

Estágio 1 - Base tradicional: Administrados separadamente pelos gestores; dependem de uma análise interna para a verificação de perdas.

Estágio 2 - Conscientização: É feito o mapeamento de processos, identificando os riscos e formalizando controles que serão utilizados.

Estágio 3 - Monitoramento: Entender as implicações que os riscos causam ao negócio. É considerada a necessidade de uma análise dos riscos e a necessidade de alguém para monitorá-los.

Estágio 4 - Quantificação: Foca-se na quantidade de riscos e prevê acontecimentos futuros. É feita uma análise em dados reais, por já se ter uma quantidade suficiente de informações.

Estágio 5 - Integração: O valor agregado já pode ser reconhecido pelas áreas do negócio.

Programas de riscos operacionais podem agregar riscos de uma série de linhas de negócios para obter uma visão global de riscos em toda a empresa. Isto ajuda a identificar hedges naturais e a direcionar a atenção da gerência para exposições comuns à empresa como um todo, deslocando-a da custosa gerência de riscos fragmentada, por meio de sistemas de controle desenvolvidos localmente. (OLIVEIRA, 2004, p. 33)

Segundo Varga et.al (2009, p. 5), existe um conjunto de boas práticas que trazem maior eficiência na gestão de riscos operacionais, que podem ser listadas abaixo: 

	1- Nomear um diretor para gerenciar os riscos operacionais desde que esse não desempenhe administração de recursos de terceiros;

	2- Identificar, avaliar, monitorar, controlar e mitigar os riscos operacionais;

	3- Registrar informações referentes a perdas associadas ao risco;

	4- Identificar processos que corrijam deficiências de controle e gerenciamento do risco operacional;

	5- Realizar testes que avaliarão os sistemas de controle de riscos operacionais, anualmente;

	6- Prover treinamentos voltados à capacitação de funcionários em suas atividades;

	7- Estabelecer papéis e responsabilidades dos funcionários e diretoria;

	8- Programar, manter e divulgar processo estruturado de comunicação e informação;


Fonte: Varga et.al (2009, p. 5)
Grande parte das organizações, por serem de pequeno porte, tem o quadro profissional reduzido em contextos em que uma pessoa fica responsável por várias atividades como, por exemplo, responsável por emitir notas fiscais, pelo setor de compras, pelas contas a pagar e a receber. O acúmulo dessas atividades pode trazer sérios riscos para a organização. Por isso, é importante separar as funções dos funcionários reduzindo então as atividades e trazendo um controle da situação.

É importante também saber se a sua estrutura de TI é adequada. É realizado o backup das informações diariamente? Se um computador por alguma eventualidade estragar, o histórico da organização estará salvo? É bom ter um controle para que seja feito o backup das informações diariamente. Pode ser em outro local ou até mesmo feito pelo uso da nuvem. Nesses casos, o importante é que suas informações estejam seguras.

Toda empresa necessita de políticas e de normas para o seu bom funcionamento, mas, infelizmente, nem todas adotam esse procedimento. Aí é preciso se perguntar: Se o funcionário pedir demissão hoje e já não voltar amanhã para trabalhar, alguém saberá desenvolver as suas atividades ou será preciso contratar outra pessoa e perder um pouco do tempo para oferecer treinamento?

Quando você pede para seu funcionário cotar um determinado produto, quantas cotações são realizadas? Estas cotações são formalizadas? O essencial é que seja feito sempre uma cotação em no mínimo três lugares diferentes, formalizadas e entregues a você, para que possa autorizar a compra.

Um enorme erro em organizações, principalmente de pequeno porte é ter um tipo de senha igual para todos os funcionários. Caso ocorra alguma fraude ou um erro irrecuperável, torna-se impossível responsabilizar alguém. Para minimizar erros e perdas em sua organização, é importante ter senhas diferentes para todos os funcionários.

É necessário também adotar periodicamente a contratação de consultores para avaliar seu negócio de maneira geral, identificando possíveis falhas ou erros e trazendo melhorias de processo para sua organização.

1.2 FERRAMENTAS QUE AUXILIAM A GESTÃO DE RISCOS OPERACIONAIS
Segundo Weber (2013, p.11) 

[...] um dos principais problemas na gestão de risco operacional é a falta e a perda de dados. A razão principal é que as instituições financeiras só começaram a coletar os dados de perda operacional nos últimos anos, devido à definição relativamente recente deste tipo de risco.

De acordo com Weber e Diehl (2014, p. 52), as ferramentas de auxílio aos riscos operacionais recebem destaque porque é por meio delas que as organizações diminuem sua exposição aos riscos e assim conseguem atingir bons resultados. A tabela 1 traz ferramentas que auxiliam na gestão dos riscos operacionais:

Tabela 1: Ferramentas que auxiliam a gestão de riscos operacionais

	Autor/Ano
	Ferramentas

	DALLA VALLE; GIUDICI (2008)
	- Método de Bayesian;

	XIE; WU; HU (2011) 
	- Apólice de seguro;

	PETRIA; PETRIA (2009)
	- Mapeamento do risco;

	GROMOFF; STAVENKO (2012)
	- Sistema de comunicação interna;

	TORRE-ENCISO; BARROS (2013)
	- Controle interno;

	NAMAZIAN; ESLAMI (2011)
	- Infraestrutura tecnológica; 

- Cultura de consciência de risco;

 - Controle interno;

 - Mapeamento do risco; 

- Apólice de seguro; 

- Auditoria;

	BODLA; VERMA (2008)
	- Método de simulação Monte Carlo;

	FENG-GE; PING (2012)
	- Método de simulação Monte Carlo;

 - Método de Bayesian;

 - Modelos VaR (ValueatRisk);

	LI; YI; FENG; SHI (2011)
	- Apólice de seguro

	MATIS (2009)
	- Cultura de consciência de risco;

	BARBU; OLTEANU; RADU (2008) 
	- Quantificação do risco;

	SCANDIZZO (2005)
	- Mapeamento do risco; 

- Modelos VaR (ValueatRisk)

	ENESCU, ENESCU (2010)
	- Controle interno; 

- Auditoria;

	NONI; ORSI, PILOTTI (2010)
	- Gestão do conhecimento;

	GÂRLISTE (2013)
	- Controle interno; 

- Auditoria;

 - Quantificação do risco;


Fonte: Weber e Diehl (2014, p.53)

A ferramenta mais citada pelos autores trazidos no quadro foi o controle interno. Weber e Diehl (2014) trazem os cinco componentes do controle interno que podem ser adotados pelas organizações. São eles: 1) Ambiente de controle; 2) Avaliação de riscos; 3) Atividades de controle (políticas e procedimentos); 4) Informação e comunicação; 5) Supervisão. 

1.3  - ALAVANCAGEM

A alavancagem é “o produto do uso de ativos ou fundos a custo fixo para multiplicar retornos para os proprietários da empresa. Em geral, aumentos de alavancagem resultam em elevações de retorno e risco” (GITMAN, 2008, p.434).

No universo empresarial, a alavancagem mostra o total de capitais de terceiros utilizado em investimentos por uma empresa. Em um sentido mais restrito, alavancagem pode ser a relação entre endividamento de longo prazo e o capital empregado por uma empresa. Quanto maior for este quociente, ou seja, quanto maior a utilização de capitais de terceiros de longo prazo, maior é o grau de alavancagem da empresa (PALCA et al., 2008, p. 52).

Ainda segundo Palca et al. (2008), quando se financia algo nem sempre é visto como uma prática negativa. Muito pelo contrário, é necessário aproveitar as oportunidades de investir ainda que seja feito com capital de terceiros.

1.3.1 ALAVANCAGEM OPERACIONAL

“A alavancagem operacional é determinada pela relação entre as receitas de vendas da empresa e seu lucro antes dos juros e do imposto de renda” (GITMAN 1997 apud PALCA, BRIGHENTTI e DITIKUN 2008, p. 53).

Nesse contexto, as empresas estão sujeitas a determinados níveis de alavancagem operacional que são: características da demanda de produtos e serviços de empresas em relação à elasticidade de preços entre vários bens na economia; comportamento de insumos que são utilizados no processo produtivo relativo ao ambiente macroeconômico; estrutura de custos fixos e variáveis da empresa (ALMEIDA, 2002):

A Alavancagem Operacional é medida pela proporção dos custos fixos em relação aos custos variáveis. Pode-se dizer que para os produtos que têm uma alta alavancagem operacional, caracterizada por altos custos fixos e baixos custos variáveis, pequenas alterações no volume de vendas irão resultar em grandes mudanças nos lucros. Já para os produtos que têm uma baixa alavancagem operacional, caracterizada por baixos custos fixos e altos custos variáveis, as mudanças no volume de vendas não resultarão em grandes mudanças nos lucros. (ALMEIDA, 2015, p. 4)

Segundo Dantas, Medeiros e Lustosa (2006, p. 74) existem dois tipos de alavancagem que mais se destacam no ambiente econômico-financeiro das organizações. São eles: alavancagem operacional (relaciona-se com a estrutura de ativos) e financeira (relacionada à estrutura de capitais).  

A seguir, existem dois casos ilustrados usando o nível de vendas de 10.000 unidades como ponto de referência.

Caso 1: Um aumento de 20% das vendas (de $10.000,00 para $12.000,00) resulta em aumento de 80% do lucro antes dos juros e do imposto de renda (de $20.000,00 para $36.000,00).

Caso 2: Uma redução de 20% das vendas (de $10.000,00 para $8.000,00) resulta em uma redução de 80% do lucro antes dos juros e imposto de renda (de $20.000,00 para $4.000,00).

Segundo Dugan e Shriver (apud Dantas et. al, 2006, p. 74) a alavancagem operacional é considerada uma função dos custos fixos refletindo um grau de alteração na estrutura de custos de produção de uma empresa e, nesse caso, são substituídos custos fixos por custos variáveis.

Custos fixos são os custos que não se alteram, como o próprio nome diz. Eles se mantêm fixos independentemente do quanto a empresa venda ou produza como, por exemplo, aluguel, salários, impostos, entre outros.

Custos variáveis: São aqueles que se alteram de acordo com o volume de produção. Os custos variáveis aumentam conforme a produção, a revenda ou a prestação de serviços, caso cresçam como, exemplo: matéria-prima, materiais indiretos consumidos, horas (máquinas trabalhadas), custo de mão-de-obra e horas extras e custo de mercadorias adquiridas para revenda.

Segundo Tomazoni e Menezes (2002, p. 40) “empresas com uma estrutura total de custos com maior representação de custos fixos têm resultados mais suscetíveis a oscilações de vendas, mostrando-se, por isso, mais arriscadas".

Vale destacar que quando duas empresas possuem o equivalente total de receitas e despesas “mas têm estruturas de custos diferentes, aquela que apresentar maior proporção de custos fixos terá maior alavancagem operacional.” (DANTAS et. al, 2006, p.74). Segundo Almeida (2002, p.12) a alavancagem operacional é “um dos determinantes do nível de exposição da empresa ao risco sistemático da economia, sendo determinador da rentabilidade requerida pelo acionista e, conseqüentemente, da riqueza disponível para distribuição aos empregados”.

1.3.2 GRAU DE ALAVANCAGEM OPERACIONAL

Segundo Gitman (2008) o grau de alavancagem operacional (GAO) é representado pelo valor numérico da alavancagem operacional da empresa. Pode ser obtido pela seguinte equação:
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Sendo assim, toda vez que a variação percentual do Laji for maior que o valor percentual das vendas, ocorre uma alavancagem operacional, ou seja, quando o grau de alavancagem for maior que 1, significa que há alavancagem operacional.

Aplicando a equação aos casos 1, 2, 3 e 4 são obtidos os seguintes resultados:
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No caso 1 e no caso 2 o resultado é igual a 1, então, não há alavancagem operacional. Mas no caso 3 e caso 4, o resultado é 2 ou seja maior que 1. Sendo assim, nesses casos, há alavancagem operacional.

Segundo Dantas et. al (2006, p. 74) o GAO pode ser determinado também por um período determinado, assumindo assim características de dinamismo temporal. Esse aspecto é então definido da seguinte forma:
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Sendo que [image: image8.png]ALO



 é representado pela variação do lucro operacional e [image: image10.png]ARV



 é representado pela variação das receitas de vendas.

1.3.2.1  GAO VERSUS CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

Segundo Freire (2005) a variação do ativo circulante (∆AC) ocorre de acordo com os investimentos financiados pelo capital próprio financiando, assim, parte do AP. O aumento da produção/venda traz uma enorme variação do passivo circulante (∆PC), aumentando a mão-de-obra direta, a compra de estoques e de outros custos fixos ligados ao aumento da produção. As variações da ∆AC e da ∆PC influenciam no resultado do CCL, aumentando ou reduzindo, dependendo de cada situação. Utilizando-se então a fórmula a seguir, pode ser observada a utilização de capital próprio para aumentar os investimentos.
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1.3.2.2  GAO VERSUS LIQUIDEZ GERAL 

Segundo Freire (2005), para que ocorra uma melhoria na liquidez da empresa dependemos do tipo de capital empregado. Usado como fonte de financiamento o PC financia uma parcela do AC e outra do AP, reduzindo então a LG da empresa. Conforme pode ser notado a partir das fórmulas seguintes a ∆PC é maior que a parcela relativa ao AC, sendo esta anulada por aquela.
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1.3.2.3  GAO VERSUS LIQUIDEZ CORRENTE 

Segundo Freire (2005) quando se emprega o capital próprio na expansão de investimentos é provocada uma variação positiva em componentes do AC e PC. Considerando essa variação chega-se à conclusão de que, nesse caso, não existe alteração na LC.
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1.3.2.4  GAO VERSUS LIQUIDEZ SECA

Segundo Freire (2005, p.67) “a variação no montante dos investimentos, quando financiado por capital próprio, ou de terceiros de curto prazo, provoca variações no AC e no PC”. Porém, como o indicador de LS não considera os estoques, ficará evidenciado que a ∆PC será menor que a ∆AC. Dessa forma, a ∆PC anulará o valor da ∆AC, conforme mostrado a seguir.
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1.3.2.5  GAO VERSUS LIQUIDEZ DE KANITZ

Para Freire (2005, p. 68) “o raciocínio para a análise de LK é semelhante ao do indicador de LS. Com a utilização de capital oneroso de curto prazo e próprio será observada uma redução nesse indicador”. 
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1.3.2.6  GAO VERSUS LIQUIDEZ ABSOLUTA 

Para Freire (2005), o indicador de LA exclui a parcela de DR e EST que são provenientes de novos investimentos apresentando-se menor tendo em vista a não inclusão de componentes do AC. Independentemente do tipo de financiamento utilizado, a ∆PC será maior que a do ∆AC. Desse modo, os gestores não conseguirão observar o reflexo dos investimentos feitos na empresa e, por isso, a análise desse indicador, à luz do estudo da alavancagem operacional, deverá ser feita juntamente com outras ferramentas de análise financeira. 
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1.4 RELAÇÃO ENTRE O GAO E O PONTO DE EQUILÍBRIO DA EMPRESA

É necessário que toda empresa conheça sua margem de risco, sendo importante conhecer o seu ponto de equilíbrio buscando sempre condições operacionais e financeiras que não se operem dentro dessa margem, o resultado nem sempre é satisfatório podendo trazer problemas que sejam irreversíveis para uma organização. Quanto maior for o volume de produção e quanto mais distante estiver da empresa o seu ponto de equilíbrio, ou seja, a quantidade mínima que deve se produzir para que não tenha prejuízo, menor vai ser o grau de alavancagem operacional porque a variação na produção irá provocar um menor impacto no percentual de lucro. Se o GAO for alto, ou seja, abaixo do ponto de equilíbrio, significa que a empresa trabalha próxima ao ponto de equilíbrio e o risco de melhorar ou piorar o resultado é elevado.

Exemplo Prático

PONTO DE EQUILÍBRIO 

CALCULO

PREÇO DE VENDA





R$ 50,00

(-) CDV







R$ 30,00

(=)MCU







R$ 20,00

Ponto de Equilíbrio (unidade) 




100.000

(x) MCU







R$ 20,00

(=) CDF







R$2.000.000,00

Nível real de produção (unidades) ... 200.000

	100.000 unidadesx R$ 50,00
	r$ 5.000.000,00

	(-) cdf
	R$ 2.000.000,00

	(-) cdv 100.000 x r$ 30,00
	R$ 3.000.000,00

	(=) lucro
	r$        0,00


Vale destacar que se a empresa opera dentro de seu ponto de equilíbrio conseguindo assim cobrir somente os custos e despesas fixas operando com sua capacidade máxima, temos a seguinte situação:

	200.000 unidades x R$ 50,00
	r$ 10.000.000,00

	(-) cdf
	r$ 2.000.000,00

	(-) cdv 200.000 x r$30,00
	r$ 6.000.000,00

	(=) lucro
	r$ 2.000.000,00


CONSIDERAÇÕES FINAIS
Desde que o planejamento em abrir um negócio sai do papel e se torna realidade, a organização está passível de correr riscos, sejam eles internos ou externos. Os mais conhecidos estão representados como risco de mercado e risco de crédito, sendo um representado pela possibilidade de perdas que são ocorridas por mudanças em taxas de juros, de câmbio, preço de ações e commodities e o outro é representado pela possibilidade em que uma organização tem de ter perdas, que são ocasionadas por recebimento de emprestimos, contraparte de contrato entre outros.
Já os riscos operacionais são ocasionados por falhas que acontecem diariamente em uma organização podendo ser representadas por pagamento em duplicidade, fraudes, falhas em comunicação, falhas em programas, entre outros. Por ser diagnosticado por alguns empresários como sendo algo pequeno ou de menor importância, o risco operacional ainda é desconhecido por algumas organizações. 

Mas, se não forem bem administrados e tratados os graus de alavancagem, a chance que uma empresa apresenta em ter endividamento é enorme e pode até fazer com que ela feche as portas. Por isso, é importante medir as receitas e despesas de uma empresa e, se elas apresentarem o mesmo total com custos diferentes, a que representar maior custo fixo terá maior alavancagem.

 Finalmente, torna-se evidente que é necessário que haja um controle interno identificando os riscos operacionais, uma boa comunicação entre liderados e líder, treinamentos adequados, divisões de tarefas para que ninguém seja sobrecarregados e outros sejam ocioso, evitando erros e prevenindo os futuros riscos. 
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